
P R I M E I R A  PA RT E

NEGRO É RAÇA

(Samba Reggae)

E S T ROF E  2

Preto é cor e negro é raça!

Preto é cor e negro é raça!

E S T ROF E  3

Pra que tanto ódio? Pra que tanta desgraça?

Se a águia tá no céu voando com as próprias

asas,

Me deixe voar ou trilhar os bons caminhos,

Pois eu busco amor, respeito e carinho!

E S T ROF E  4

Que hajam quebradas correntes, que não haja

mais rancor;

Que lindo seria o mundo azul viver sem dor!

Que lindo os cabelos dela, todo encaracolado:

De dreadlocks ou tranças longas, vejo beleza

por todo lado!

S E G U NDA  PA RT E

Eu sei, você não quer ver, mas tô bem

representado;

Aceita que dói menos ou respeita o meu legado!

O negro é lindo mesmo, o negro tá

empoderado!

Reina no esporte, o negro já foi libertado!

E S T ROF E  2

Não me diminua: não sou negrinho nem bibelô!

Me chame pelo nome e respeite a minha cor,

Porque preto é cor e negro é raça!
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